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A INFLUÊNCIA DO AMOR NA  
VIOLÊNCIA NO NAMORO  

EM ESTUDANTES DE UMA  
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

A Violência no Namoro entre Estudantes do Ensino Supe-
rior: Breve Caraterização do Fenómeno

A violência entre parceiros íntimos, legalmente denominada “vio-
lência doméstica”, é atualmente considerada como uma problemática 
difícil de abordar e de resolver (cf. Leitão et al., 2013; Santos, 2015; 
Teixeira, 2015), sendo uma das tipologias criminais mais participadas 
em Portugal (cf. Quaresma, 2012). Como tal, este fenómeno tem vindo 
a assumir uma posição central nas políticas sociais a nível nacional e 
internacional (Santos, 2015), verificando-se, a partir de 2013, a inclusão 
explícita da violência nas relações de namoro na referida tipologia (cf. 
Fernandes, 2016; Filipe, 2013; Gama, Veríssimo & Tomás, 2017). Assim, 
a violência no namoro emerge hoje, no contexto português, como uma 
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temática discutida, tanto a nível público como académico e como um 
fenómeno social e jurídico, sendo a sua visibilidade mediática cada vez 
maior (Gama et al., 2017).	

Definida como a utilização de violência ou a ameaça verbal relati-
vamente à mesma, de forma consecutiva ou pontual, por um/a dos/as 
parceiros/as ou por ambos/as, sem que exista um vínculo conjugal en-
tre os/as mesmos/as (cf. Gonçalves, 2013; Lopes, 2014), a violência no 
namoro assume essencialmente três formas, nomeadamente, a violên-
cia física, a violência sexual e a violência psicológica e/ou emocional 
(cf. Barbosa, 2014; Félix, 2012; Filipe, 2013; Manuel, 2014; Monteiro, 
2015), que na maioria das vezes ocorrem com alguma sobreposição 
ou complementaridade (cf. Filipe, 2013; Manuel, 2014). Neste âmbito, 
a literatura indicia a violência psicológica/emocional como o tipo de 
abuso mais frequente (Antunes, 2016; Gama et al., 2017; Manuel, 2014; 
Otero & Martinez, 2016; Paiva & Figueiredo, 2004; Vieira, 2013).

No que diz respeito à sua prevalência entre estudantes do ensino 
superior, existem diversos estudos que revelam a existência de per-
centagens elevadas de comportamentos abusivos no referido contexto, 
tanto em Portugal (e.g. Antunes & Machado, 2012; Machado, Caridade 
& Martins, 2010; Paiva & Figueiredo, 2004), como a nível internacional 
(e.g. Delgado, 2016; Murray, Wester & Paladino, 2008; Otero & Marti-
nez, 2016; Thompson, 1991), embora ainda se conheça pouco acerca da 
presença e impacto deste fenómeno em Portugal, no que diz respeito 
ao referido contexto (cf. Gama et al., 2017). 

Por outro lado, a literatura apresenta um vasto leque de possíveis 
fatores de risco subjacentes à violência entre parceiros íntimos (e.g. 
Filipe, 2013), embora com resultados pouco consensuais no que diz 
respeito à população mais jovem (Barbosa, 2014; Filipe, 2013). Ainda 
assim, os estudos realizados neste âmbito destacam as atitudes e cren-
ças culturais dos sujeitos, no que diz respeito ao uso de violência entre 
parceiros íntimos, como um fator promotor da mesma (cf. Félix, 2012; 
Lopes, 2014; Saavedra, 2010), uma associação exposta em muitos es-
tudos realizados, tanto a nível internacional como nacional, também 
junto de estudantes do ensino superior (e.g. Antunes, 2016; Carlson, 
1999; Dardis, Edwards, Kelley & Gidycz, 2013; Rey-Anacona, 2015).

A maioria das investigações realizadas, revela a existência de uma 
baixa concordância com a violência no namoro, por parte dos/as jo-
vens, incluindo os/as estudantes do ensino superior (e.g. Machado et 
al., 2010; Monteiro, 2015; Oliveira, 2011; Price, Byers & The Dating Vio-
lence Research Team, 1999; Vieira, 2013), evidenciando-se uma maior 
prevalência de atitudes legitimadoras, face à mesma, por parte do sexo 
masculino, comparativamente ao sexo feminino (e.g. Antunes, 2016; 
Carlson, 1999; González, 2007; Hines & Reed, 2015; Machado et al., 
2010; Price et al., 1999; Vieira, 2013). 
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Não existe, no entanto, uma consensualidade no que diz respeito à 
prevalência da legitimação de um tipo de violência comparativamente 
a outros e a investigação realizada neste sentido, junto da popula-
ção jovem e dos/as estudantes do ensino superior, é ainda escassa. 
Ainda assim, denota-se a existência de uma ligeira prevalência da le-
gitimação da violência psicológica perpetrada pelo sexo masculino e 
feminino e da violência física e sexual perpetrada pelo sexo feminino 
(Antunes, 2016; Gonçalves, 2013; González, 2007; Hines & Reed, 2015; 
Monteiro, 2015; Price et al., 1999; Rey-Anacona, 2015; Ribeiro, 2013; 
Saavedra, 2010). 

Atendendo aos factos acima expostos, sublinha-se a pertinência de 
realizar estudos junto de estudantes de ensino superior que possam 
sustentar uma prevenção mais eficaz do referido fenómeno, principal-
mente tendo em conta que, como a literatura indica, esse mesmo pú-
blico considera a entrada e passagem por uma instituição desse tipo, 
como uma fase de transição, de relevantes mudanças, de novas formas 
de relacionamento social, de experimentação e de construção e redefi-
nição de identidade, onde se desvendam e determinam os limites pes-
soais, tanto a nível físico como emocional (cf. Mendes, Duarte, Araújo 
& Lopes, 2013). 

Por outro lado, esta é também uma etapa pertinente no que diz res-
peito ao desenvolvimento emocional e íntimo dos/as jovens (Oliveira, 
2013), surgindo o amor como um elemento intrínseco a esse mesmo 
desenvolvimento (cf. Narváez, Parra, Alonso & Madera, 2017). 

Nesse sentido, as relações de namoro representam um papel rele-
vante ao possibilitar aos/às jovens a exploração de si próprios/as, a 
experimentação sexual, a vivência de companheirismo e de funções 
outorgadas normalmente aos adultos, bem como a resolução de con-
flitos (Félix, 2012), sendo o namoro definido como uma estrutura es-
tabelecida entre dois indivíduos que partilham entre eles emoções, 
satisfação sexual e apoio psicoafectivo, podendo dita estrutura diferir 
em termos de duração e de intensidade (Rodríguez-Santero, Muñoz & 
Gálvez, 2017). Assim, torna-se essencial abordar outro conceito funda-
mental ao estudo aqui apresentado – o conceito de amor.

A Violência no Namoro entre Estudantes do Ensino Supe-
rior: Breve Caraterização do Fenómeno

A literatura destaca o conceito de amor como um aspeto funda-
mental, tanto para o desenvolvimento e concretização pessoal de cada 
indivíduo, como para a construção das identidades individuais e cole-
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tivas (Guedes, 2011; Monteiro, 2013; Torres, 1987) e também como um 
elemento relevante ao estabelecer em parte o que os sujeitos sentem 
e a forma como atuam nos seus relacionamentos amorosos (Santos, 
2009). Não existe um consenso quanto à sua definição, mas pode-se 
verificar, por exemplo, que alguns/mas autores/as o situam como sendo 
um estado emocional e motivacional (Marzec & Lukasik, 2017) que po-
de ser experienciado ocasionalmente ou durante um período de tempo 
longo e apresentar distintas formas e intensidades (Morais, 2015), ou 
como “uma construção social que pode ser traduzida como uma expe-
riência emocional não universal que é definida de forma diferenciada 
em função das culturas onde tem lugar” (Beall & Sternberg, citado por 
Júlio, 2011, p. 46). Assim, o amor surge como um conceito subjetivo e 
complexo, que sofre transformações segundo a temporalidade, a época 
ou a cultura na qual se insere, estando os seus diversos significados 
dependentes destes mesmos fatores (Dias, 2012; Júlio, 2011; Torres, 
1987).	

São várias as teorias e tipologias emergentes no que diz respeito a 
este fenómeno (Neto, 2007). De entre essas teorias destaca-se uma que 
é considerada como a mais sofisticada das teorias sobre o amor (Neto, 
1992) e que tem vindo a ser cada vez mais utilizada em investigações 
neste âmbito, intitulada “As cores do amor” e apresentada por Lee na 
década de 70 (cf. González, 2007; Pérez, Fiol, Guzmán, Palmer & Buades, 
2008; Pinto, 2009). O referido autor expõe seis estilos de amor diferen-
tes (cf. Neto, 1992, 2001; Pinto, 2009), correspondendo, cada um desses 
estilos, à atitude que descreve como cada indivíduo conceptualiza o 
amor no contexto da sua relação amorosa (Vedes et al., 2016), sendo 
que estes podem variar ao longo da vida segundo fatores externos e 
internos ao próprio sujeito (Rodríguez-Santero et al., 2017).

Assim, Neto (1992) e Pinto (2009) expõem: 1) o estilo Eros, que re-
presenta o amor romântico e a paixão. Marcado por uma forte atra-
ção física e por um envolvimento a vários níveis, sendo uma das suas 
características, por exemplo, a crença no “amor à primeira vista”; 2) o 
estilo Ludus, que representa o amor como um jogo e surge associado 
ao amor sem a existência de compromisso, sendo que o indivíduo tem 
gosto em ter vários/as parceiros/as; 3) o estilo Storge, que diz respeito 
ao amor baseado na afeição, na amizade e em sentimentos de con-
fiança, de aceitação, de partilha e de companheirismo; 4) o estilo Prag-
ma, referente ao amor prático e racional. Caraterizado pela procura de 
um/a parceiro/a compatível, adaptado/a, com o qual o sujeito possa 
construir uma vida em comum que seja satisfatória e compensadora; 
5) o estilo Mania, que representa o amor inseguro, ansioso, possessi-
vo e dependente. Neste tipo de amor o sujeito vive uma preocupação 
obsessiva pelo/a parceiro/a e demonstra atitudes de ciúme intenso; 
6) e por fim, o estilo Ágape, representante do amor desinteressado e 
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altruísta. Nele, o indivíduo predispõe-se a renunciar a tudo para trazer 
felicidade ao/à seu/sua parceiro/a. O amor é visto como um dever sem 
que existam expectativas de receber.

As investigações que se dedicaram à análise dos seis estilos de amor 
acima expostos demonstram que, de uma forma geral, os sujeitos têm 
tendência a identificar-se mais com os estilos Eros, Storge e Ágape, ao 
contrário do que acontece com os estilos Ludus, Mania e Pragma (e.g. 
Moyeda, Velasco & Ojeda, 2013; Neto, 2001, 2007; Rodríguez-Santero 
et al., 2017; Ruitiña, 2012). 

No que diz respeito ao contexto português, Carvalho (2010) sub-
linha a atual solidificação de um modelo de amor mais democrático 
e igualitário, que implica, ao mesmo tempo, um maior envolvimento 
afetivo e emocional. Por outro lado, verifica-se a generalização de es-
tilos “pós-modernos” de relação sexual e amorosa, como as amizades 
sexuais (cf. Oliveira, 2013), as relações afetivas ocasionais (cf. Antunes 
& Machado, 2012) ou as relações online (cf. Manuel, 2014). No entanto, 
como referido anteriormente, a violência entre parceiros íntimos per-
siste neste mesmo contexto.

Assim, alguns/mas autores/as referem a possibilidade de o concei-
to de amor influenciar tanto o surgimento ou manutenção desse tipo 
de violência, como o seu reconhecimento/legitimação (cf. Félix, 2012; 
Nascimento, 2009; Pérez et al., 2008; Ruitiña, 2012), apontando, inclu-
sive, para a existência de uma forte ligação entre as atitudes em rela-
ção ao amor patentes nos indivíduos e a forma como estes gerem os 
conflitos que surgem nas respetivas relações íntimas (cf. Varas, 2016). 

São escassos os estudos que abordam e analisam esta ligação, prin-
cipalmente no que diz respeito à população mais jovem (cf. González, 
2007), o que dificulta a intervenção sobre o fenómeno da violência 
no namoro e, por outro lado, a análise global do estado da arte, neste 
âmbito, revela uma falta de consenso quanto à relação entre os esti-
los/noções de amor e a ocorrência de violência entre parceiros ínti-
mos. No entanto, a mesma aponta para o destaque dos estilos Ludus e 
Mania como preditores no que diz respeito à perpetração e vitimação 
desse tipo de violência (e.g. González, 2007; Varas, 2016) e dos estilos 
Eros, Storge e Ágape como fatores protetores relativamente às mesmas, 
em ambos os sexos (e.g. González, 2007; Ruitiña, 2012). Nesse sentido, 
González (2007) afirmou, inclusive, a essencialidade de intervir, junto 
da população jovem, objetivando a expressão de condutas amorosas 
características dos estilos Eros, Storge e Ágape.
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Metodologia

Neste ponto pretende-se expor os objetivos específicos do estudo 
empírico e caraterizar a amostra, o instrumento de recolha de dados e 
os procedimentos levados a cabo.

A investigação apresentada no presente artigo assumiu uma nature-
za quantitativa, apesentando como objetivos específicos os seguintes: 
(i) identificar as atitudes dos/as participantes, estudantes numa insti-
tuição de ensino superior pública portuguesa, em relação ao amor e à
violência no namoro; (ii) explorar a existência de diferenças nas mes-
mas, segundo distintas variáveis sociodemográficas e contextuais; (iii)
explorar a relação entre as atitudes dos/as participantes em relação ao
amor e as atitudes dos/as mesmos/as acerca da violência no namoro e
(iv) avaliar se as primeiras têm influência sobre as segundas.

A amostra era composta por 210 estudantes, a frequentar maiorita-
riamente o 1.º ano de licenciatura numa instituição de ensino supe-
rior pública de Lisboa, tendo os/as mesmos/as idades compreendidas 
entre os 17 e os 34 anos (M=19,81; DP=3,65). A grande maioria dos/
as participantes era de nacionalidade portuguesa (97,1%) e heterosse-
xual (86,2%), sendo 87,6% do sexo feminino e 12,4% do sexo mascu-
lino. Para o estudo aqui apresentado foram ainda consideradas outras 
variáveis sociodemográficas e contextuais, algumas delas expostas na 
Tabela 1. Convém referir que a opção de selecionar os/as estudantes 
a frequentar o 1.º ano de licenciatura, se prendeu com o facto de um 
estudo, realizado recentemente por Gama et al. (2017), ter verificado 
que os/as estudantes de 1.º ano eram os/as que mais perpetravam e 
mais sofriam de abuso social e de violência física e também os/as que 
revelavam uma maior vitimação relativamente ao uso de estratégias 
abusivas na resolução de conflitos.



1 Os resultados obtêm-se pela soma da pontuação dos sujeitos em cada subescala, sendo que, quanto mais baixo for o 
score, maior é a manifestação do estilo de amor correspondente (Júlio, 2011; Serrão, 2015).
2 O valor de cada subescala é calculado a partir da soma dos seus itens, sendo que quanto maior for a pontuação, maior 
é a legitimação do respetivo tipo de violência nas relações de namoro (Saavedra, 2010).

295

Quanto ao instrumento de recolha de dados, este apresentava-se 
dividido em três partes: (i) o questionário de dados sociodemográfi-
cos e contextuais; (ii) a “Escala de atitudes em relação ao amor” (Neto, 
1992)1 , baseada na Love Attitude Scale, esta última considerada co-
mo o instrumento de medida fidedigno e válido (cf. Neto, 1992) mais 
utilizado para analisar o modelo proposto por Lee a nível internacio-
nal (Cassepp-Borges & de Andrade, 2013) e (iii) a “Escala de atitudes 
acerca da violência no namoro” (Saavedra, Machado & Martins, 2017)2 

, que representa um instrumento muito utilizado para avaliar o nível 
de legitimação dos sujeitos face à violência psicológica, física e sexual, 
perpetrada quer por rapazes, quer por raparigas (e.g. Antunes, 2016; 
Cristovão, 2012; Fonseca, 2015; Freitas, 2015; Gonçalves, 2013; Lopes, 
2014; Monteiro, 2015; Moura, 2012; Saavedra, 2010; Saavedra, Martins 
& Machado, 2013). 

No que diz respeito aos procedimentos, primeiro definiu-se a proble-
mática, construiu-se o quadro teórico-conceptual e estabeleceram-se o 
objetivo geral, os objetivos específicos e as hipóteses de investigação. 

Tabela 1. - Caraterização da 
amostra (N=210) 
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Após a construção do instrumento de recolha de dados, tendo em con-
sideração a sua adaptação a participantes não heterossexuais, fez-se a 
aplicação do questionário, que decorreu em Dezembro de 2017, numa 
instituição de ensino superior pública da área de Lisboa. A aplicação do 
questionário foi realizada de forma individual e presencial e em con-
texto de sala de aula, onde foi respeitado o anonimato e a confidencia-
lidade. Por fim, efetuou-se o tratamento e análise estatística dos dados 
recolhidos, através do software IBM-SPSS Statistics versão 24 (Chicago, 
IL, EUA), estabelecendo-se o nível de significância em p<,05. Esta fase 
incluiu, também, uma análise das características psicométricas das es-
calas, que revelaram ter boa fiabilidade, validade e consistência inter-
na, avaliando de forma adequada as atitudes em estudo.

Apresentação e Discussão de Resultados

O estudo empírico permitiu, assim, obter os seguintes resultados. 
Os/as participantes identificam-se mais com os estilos de amor com-
panheiro (Storge), apaixonado (Eros) e altruísta (Ágape) e menos com 
os estilos prático (Pragma), ansioso (Mania) e lúdico (Ludus) (cf. Tabela 
2). Estes resultados vão ao encontro das evidências expostas em ou-
tros estudos realizados neste âmbito (e.g. Moyeda et al., 2013; Neto, 
2001, 2007; Rodríguez-Santero et al., 2017; Ruitiña, 2012) e sugerem 
uma aproximação dos/as participantes aos ideais de amizade, respeito, 
afeto (principalmente físico) e também de compromisso e estabilidade 
nas relações amorosas (Narváez et al., 2017).

Por outro lado, os participantes do sexo masculino identificam-se 
mais com o estilo de amor altruísta (Ágape) (cf. Tabela 3). Um resultado 
que pode ser explicado pela atual influência da cultura na definição 
dos papéis de género (Jonason & Kavanagh, 2010). Neste sentido, Neto 
(2007) expõe que o facto de os homens se identificarem mais com o 
estilo de amor Ágape pode estar relacionado com a existência de uma 
maior idealização e presença de conceitos românticos, acerca das re-

Tabela 2. - Média, desvio padrão, 
mínimos e máximos obtidos nas 
subescalas da EAA 
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lações heterossexuais, no sexo masculino. Já Marzec e Lukasik (2017) 
sublinham que esta associação pode estar relacionada com o facto de 
se observar uma maior independência social e económica por parte 
das mulheres, nos últimos tempos, o que levou e leva a uma alteração 
das suas expetativas relativamente ao papel do homem.

Quanto à violência nas relações de namoro, os/as participantes, no 
geral, manifestam uma baixa concordância com o uso da mesma (cf. 
Tabela 4), talvez devido aos esforços em termos preventivos que têm 
vindo a ser desenvolvidos, por parte da comunicação social, das esco-
las (Carvalho, 2010) e de outras entidades (cf. Gama et al., 2017), corro-
borando-se assim os resultados obtidos em outros estudos realizados 
neste âmbito (e.g. Machado et al., 2010; Monteiro, 2015; Oliveira, 2011; 
Price, Byers & The Dating Violence Research Team, 1999; Vieira, 2013).

Dentro dessa baixa concordância, os tipos de violência mais legiti-
mados são a violência física e psicológica feminina e a violência psi-
cológica masculina (cf. Tabela 4), o que indica uma tendência para a 
desvalorização da violência perpetrada pelas mulheres (Carlson, 1999) 
e também corrobora o facto de a violência psicológica/emocional sur-
gir, em muitas investigações, como o tipo de abuso mais frequente (cf. 
Antunes, 2016; Antunes & Machado, 2012; Gama et al., 2017; Manuel, 
2014; Otero & Martinez, 2016; Paiva & Figueiredo, 2004; Vieira, 2013). 

Por outro lado, os participantes do sexo masculino manifestam mais 
atitudes legitimadoras face à violência psicológica feminina e face à 
violência sexual, tanto masculina como feminina, comparativamente 
ao sexo feminino (cf. Tabela 3), indo ao encontro dos resultados apre-
sentados em outros estudos realizados neste âmbito (e.g. Antunes, 

Tabela 3. - Influência da variável 
sexo no que diz respeito à EAA 
e à EAVN

Tabela 4. - Média, desvio padrão, 
mínimos e máximos obtidos nas 
subescalas da EAVN
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2016; Carlson, 1999; González, 2007; Hines & Reed, 2015; Machado 
et al., 2010; Price et al., 1999; Vieira, 2013). Este facto pode, assim, 
apontar para a existência de uma socialização do sexo masculino mais 
direcionada para a expressão de agressividade nas suas relações in-
terpessoais (Saavedra, 2010) e para a tolerância de certas formas de 
violência (Antunes, 2016). 

No que diz respeito ao curso frequentado, os/as estudantes da Li-
cenciatura em Artes Visuais e Tecnologias apresentam mais atitudes 
legitimadoras (i) face à Violência psicológica masculina do que os/as 
estudantes de Educação Básica, de Mediação Artística e Cultural e de 
Animação Sociocultural, (ii) face à violência sexual masculina e femini-
na do que os/as estudantes de Educação Básica e (iii) face à violência 
psicológica feminina, comparativamente aos/às estudantes de Anima-
ção Sociocultural (cf. Tabela 5). Tendo como base o exposto por Félix 
(2012), sugere-se que estes resultados possam estar relacionados com 
diferenças existentes entre os planos curriculares aplicados em cursos 
que envolvem, de alguma forma, o contacto com as pessoas e os cuida-
dos pessoais e aqueles que não implicam dito envolvimento, como é o 
caso da licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias.

Já os/as participantes heterossexuais são os/as que se identificam 
menos com o estilo de amor altruísta (Ágape) (cf. Tabela 6), o que apon-
ta para uma maior dificuldade em se conceptualizar o amor de forma 
desinteressada quando o/a parceiro/a é do sexo oposto. No entanto, 
não se verificou a existência de uma ligação entre a orientação sexual 
e a presença de atitudes legitimadoras face à violência no namoro, um 
facto corroborado por outros estudos realizados junto de estudantes 
do ensino superior (e.g. Carlson, 1999; Crittenden, Policastro & Eigen-
berg, 2017). Por outro lado, os/as participantes solteiros/as são aque-
les/as que se identificam mais com este último estilo de amor (Ágape), 
comparativamente aos/às que afirmam coabitar com o/a parceiro/a (cf. 
Tabela 7). Assim, coloca-se a hipótese de as exigências da vida em co-
mum diminuírem o nível de paciência e a predisposição para o autos-
sacrifício em prol do/a parceiro/a.

Tabela 5. - Influência da variável 
curso frequentado no que diz 
respeito à EAVN
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No que diz respeito à prática religiosa, os/as participantes que se 
definem como crentes e praticantes manifestam menos atitudes legiti-
madoras de violência física masculina, sendo que os/as que se definem 
como nem crentes nem praticantes são os/as que revelam mais este 
tipo de atitudes (cf. Tabela 8). Assim, o nível elevado de religiosidade 
parece estar associado a uma menor legitimação de violência no na-
moro, um facto corroborado no estudo de Crittenden et al. (2017) e no 
estudo de Oliveira (2011) que expõe que as instituições religiosas po-
dem funcionar como um fator protetor no que diz respeito à violência.

No caso dos/as participantes que se encontram numa relação de 
namoro atualmente ou que já vivenciaram uma relação de namoro no 
passado, estes/as identificam-se mais com o estilo de amor apaixona-
do (Eros), ao contrário daqueles/as que saem ou saíram com alguém 
sem compromisso de namoro que se identificam mais com o estilo de 
amor lúdico (Ludus). Sendo que, os/as participantes que afirmam estar 
a pensar no/a seu/sua namorado/a atual se identificam mais com os 
estilos de amor apaixonado (Eros) e altruísta (Ágape) e menos com o 
estilo de amor lúdico (Ludus) (cf. Tabela 9). Sublinha-se que estes úl-
timos resultados são compreensíveis e coerentes, tendo em conta as 
características dos estilos de amor em questão.

Por outro lado, aqueles/as que referem estar a pensar numa pes-
soa com a qual tiveram um relacionamento não recente, são os/as que 
apresentam mais atitudes legitimadoras de violência sexual masculina 
e feminina (cf. Tabela 9). Sendo que os/as que afirmam estar a pensar 
no/a seu/sua namorado/a atual são os/as que apresentam menos ditas 
atitudes, no entanto, são os/as que manifestam mais atitudes legitima-
doras de violência física feminina (cf. Tabela 9). Estes resultados vão ao 
encontro do estudo realizado por Otero e Martínez (2016), que demos-

Tabela 6. - Influência da variável 
orientação sexual no que diz 
respeito à EAA

Tabela 7. - Influência da variável 
estado civil no que diz respeito 
à EAA

Tabela 8. - Influência da variável 
prática religiosa no que diz res-
peito à EAVN



300

tra que quem teve uma relação de namoro nos 12 meses precedentes 
ao estudo, apresenta um nível superior de violência física e psicológica, 
contrastando com os/as participantes cujo último relacionamento su-
cedeu numa fase anterior ao referido período, revelando os/as mes-
mos/as uma maior perpetração de violência sexual.

Por fim, os/as participantes cujas relações tiveram ou têm uma maior 
duração identificam-se menos com o estilo de amor prático (Pragma) 
(cf. Tabela 10). Nesse sentido, sublinha-se a possibilidade de as caracte-
rísticas subjacentes a este estilo de amor serem mais consensuais com 
a fase inicial de um relacionamento, ou com a própria seleção do/a 
parceiro/a e não com as etapas mais avançadas de um relacionamento 
amoroso.

No que diz respeito às correlações entre as subescalas da Escala de 
Atitudes acerca da Violência no Namoro, verifica-se que os/as parti-
cipantes que legitimam um tipo de violência perpetrada por rapazes, 
também legitimam o mesmo tipo de violência perpetrado por rapari-
gas, sendo que aqueles/as que manifestam mais atitudes legitimadoras 
de violência psicológica, também revelam mais atitudes legitimadoras 

Tabela 9. - Influência da pessoa 
na qual se está a pensar aquan-
do o preenchimento do questio-
nário no que diz respeito à EAA 
e à EAVN

Tabela 10. - Influência da dura-
ção da relação no que diz res-
peito à EAA
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de violência sexual, independentemente do sexo de quem perpetra (cf. 
Tabela 11). No entanto, os/as que revelam mais atitudes legitimadoras 
de violência física feminina, revelam igualmente menos atitudes legiti-
madoras de violência sexual feminina (cf. Tabela 11). Assim, os resulta-
dos parecem reforçar as evidências apresentadas por Monteiro (2015) 
e Price et al. (1999), que referem também a existência de uma relação 
entre a legitimação dos vários tipos de violência.

Por último, relativamente às correlações entre as subescalas da Es-
cala de Atitudes acerca da Violência no Namoro e da Escala de Ati-
tudes em relação ao Amor, verifica-se que os/as participantes que se 
identificam mais com o estilo Pragma, também legitimam mais o uso 
de violência física masculina e feminina e menos o uso de violência se-
xual feminina (cf. Tabela 12). Desta forma, sugere-se a possibilidade de 
as características subjacentes a este estilo de amor, nomeadamente, o 
desejo de que o/a parceiro/a seja compatível e se adapte aos objetivos 
próprios, levarem os/as jovens estudantes a forçar essa mesma com-
patibilidade e adaptação, ponderando inclusive o recurso à violência 
física. 

Por outro lado, os/as participantes que se identificam mais com o 
estilo Mania também legitimam menos o uso de violência psicológi-
ca masculina e feminina e aqueles/as que se identificam mais com o 
estilo Ágape legitimam menos a violência psicológica masculina (cf. 
Tabela 12). Estes últimos resultados são algo contraditórios, tendo em 
conta a falta de consensualidade face às características dos estilos de 
amor mencionados e, por isso, seria interessante investigar de forma 
mais aprofundada ditas relações, no sentido de averiguar quais as es-
pecificidades existentes nos referidos estilos, que promovem a menor 
aceitação de violência psicológica. Até porque a literatura revela, in-
clusive, a existência de uma similaridade entre estes dois estilos (cf. 
Kanemasa, Taniguchi, Daibo & Ishimori, 2004). 

Já os/as participantes que se identificam mais com o estilo Ludus, 
também legitimam mais a violência física feminina e menos a violên-
cia sexual masculina e feminina e a violência psicológica feminina (cf. 
Tabela 12). Aqui sublinha-se o estudo de Antunes e Machado (2012) 

Tabela 11. - Correlações entre as 
subescalas que integram a EAVN
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que evidencia que o tipo de agressão mais relatado no contexto de 
uma relação ocasional é efetivamente a violência física. Neste sentido, 
a literatura aponta algumas possíveis explicações para tal, como por 
exemplo, a escassa afetividade, as diferenças no grau de envolvimento 
e nas expetativas entre parceiros/as, a desvalorização emocional face à 
relação ou a objetificação do/a parceiro/a (Antunes & Machado, 2012; 
Dias, Manita, Gonçalves & Machado, 2013). 

Por fim, os/as participantes que se identificam mais com o estilo 
Eros, também legitimam mais a violência sexual feminina (cf. Tabela 
12). Talvez por se tratar de um estilo marcado por sentimentos fortes 
de atração física, onde é dada muita importância à componente sexual 
(Morais, 2015). Por outro lado, Dias et al. (2013) referem a existência de 
uma associação entre este estilo de amor e a ideia de irracionalidade 
e alteração do estado normal dos indivíduos, que podem levar a um 
descontrolo comportamental e atitudinal.

Importa, ainda, salientar que o estilo de amor companheiro, isto 
é, Storge não apresenta nenhum tipo de relação significativa com a 
legitimação de violência no namoro (cf. Tabela 12), apontando para 
uma possível neutralidade existente neste tipo de conceptualização 
de amor relativamente à mesma, que pode estar, inclusive, relacionada 
com o facto de o referido estilo estar isento de sentimentos emocio-
nais intensos (Kanemasa et al., 2004). 

Pistas Conclusivas 

A análise dos resultados acima exposta permitiu não só responder 
aos objetivos específicos propostos, como também promoveu algumas 
reflexões acerca das temáticas em estudo. 

Em primeiro lugar, destaca-se a importância de se considerar co-
mo público-alvo, face a futuros projetos de prevenção da violência no 
namoro, os/as estudantes do ensino superior, tendo em conta a etapa 
transitiva e intensa na qual se encontram em vários aspetos (cf. Mendes 
et al., 2013; Oliveira, 2013) e considerando que a violência no namoro 

Tabela 12. - Correlações entre as 
subescalas que integram a EAA 
e a EAVN
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é um fenómeno que faz parte do seu contexto em particular e que po-
de afetar a sua saúde e o seu desenvolvimento psicossocial, bem como 
reproduzir-se em etapas posteriores de vida (Monteiro, 2013; Ruitiña, 
2012).

Assim, torna-se urgente o desenvolvimento de projetos sociais e de 
programas de intervenção no referido contexto, que sejam eficazes e 
suportados por diagnósticos completos e por conhecimentos assentes 
em dados provenientes da investigação, devendo os mesmos apostar 
na desconstrução dos conceitos, valores, crenças e consequentes dis-
cursos e argumentos culturais que promovem a legitimação do uso de 
violência no namoro e que se encontram subjacentes às atitudes abor-
dadas no estudo aqui apresentado. Neste ponto, sublinha-se, ainda, a 
relevância de considerar os/as estudantes de ensino superior como co-
construtores/as ativos/as desses processos e práticas de prevenção e 
de intervenção.

Destaca-se, também, a importância de ter em conta a violência física 
praticada pelo sexo feminino e a violência psicológica praticada por 
ambos os sexos, aquando a planificação e implementação de medi-
das e programas de prevenção junto de estudantes do ensino superior, 
tendo em conta que estes emergem, no estudo acima exposto, como 
os tipos de violência mais legitimados no referido contexto. Assim, tor-
na-se urgente solidificar a ideia de que a violência é inaceitável inde-
pendentemente do sexo de quem perpetra (Price, Byers, Sears, Whelan 
& Saint-Pierre, 2000). 

Por outro lado, sugere-se que, ditas medidas e programas, não devem 
negligenciar o facto de ser o sexo masculino a legitimar mais o uso de 
violência nas relações de namoro, embora devam prever a inclusão de 
ambos os sexos como público-alvo, devendo também considerar deter-
minadas variáveis que, como o estudo acima exposto indica, parecem 
ter influência, tanto positiva (e.g. nível elevado de religiosidade) como 
negativa (e.g. frequência de cursos não orientados para o contacto com 
pessoas e/ou os cuidados pessoais), nas atitudes de legitimação de 
violência no namoro apresentadas pelos/as jovens estudantes.

Por último, destaca-se a necessidade e relevância de analisar as ati-
tudes acerca da violência no namoro e as atitudes em relação ao amor 
em conjunto, tendo em conta que se verifica a existência de uma rela-
ção de influência entre as mesmas. Consequencialmente, sublinha-se a 
urgência de colocar o conceito de amor no centro da reflexão e atua-
ção em termos preventivos e interventivos, no que diz respeito à vio-
lência no namoro, a par com outros fatores de risco e de proteção (cf. 
Dias et al., 2013). Isto porque os resultados acima descritos reforçam 
a literatura que indica que o conceito de amor, nomeadamente, alguns 
estilos e noções subjacentes ao mesmo ou alguns padrões de ligação 
e estruturação dos mesmos (cf. Dias et al., 2013), deve ser considerado 



304

como um fator de influência relevante na existência ou não de vio-
lência nas relações amorosas (cf. Dias, 2012; Dias el al., 2013; Ruitiña, 
2012; Varas, 2016).

Quanto às limitações do estudo subjacente ao presente artigo des-
tacam-se: o desequilíbrio da amostra no que diz respeito ao sexo e à 
orientação sexual dos/as participantes, os aspetos relacionados com o 
viés de desejabilidade social que poderá estar patente nas respostas 
dadas ao questionário, a extensão do questionário, que poderá ter leva-
do a uma eventual diminuição da atenção por parte dos/as participan-
tes e o facto de a Escala de Atitudes acerca da Violência no Namoro não 
possibilitar a análise de questões relacionadas com comportamentos 
abusivos com recurso às novas tecnologias.

Como propostas para futuras investigações destaca-se a comple-
mentaridade entre métodos quantitativos e qualitativos de recolha 
e análise de dados, que possa permitir uma leitura mais aprofunda-
da da problemática em estudo. Sugere-se, também, o alargamento da 
amostra e um maior equilíbrio no que diz respeito às variáveis sexo 
e orientação sexual, bem como a realização de estudos longitudinais 
que analisem o desenvolvimento das atitudes em estudo, da relação 
entre estas e da influência das variáveis sociodemográficas e contex-
tuais em ditas atitudes, ao longo da passagem dos/as estudantes por 
uma instituição de ensino superior.

Assim, face aos resultados obtidos, considera-se pertinente a conti-
nuidade desta linha de investigação e, como tal, espera-se que o estu-
do subjacente ao presente artigo possa inspirar e servir de suporte ao 
aprofundamento da pesquisa nesta área em Portugal, bem como pro-
mover a reflexão e a implementação de estratégias de intervenção que 
sirvam de suporte ao desenvolvimento pessoal no âmbito das relações 
de intimidade dos/as jovens portugueses/as.
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